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Candidaturas 
Iresfflênwães 

A bagagem com que 
ee apresenta o sr. Cam
pos rialles na arena po
lítica compõe-se de ele
mentos heterogêneos. 

Não é urü* artido for
te, capaz de1 enfrentar 
competidor da estatura 
moral e intellectual do 
Dr. Albuquerque Lins. 

Meia dúzia de ambi
ciosos que não consegui
ram posições, outros 
tantos descontentes com 
o governo justiceiro e 
honestíssimo do JDr. Ti
biriçá, pouquíssimos a-
migos sinceros e desin-
teressados-eis o pujante 
partido do dr. Campos 
Salles. 

A prova mais eviden
te do que vimos de af-
firmar é a desorientação 
completa, palpável que 
se nota nessa agremia
ção política. 
Entendem os ambicio

sos desorientados, com 
cérebros escaldados pe
la paixão e pelo rancor, 
que o melhor systema 
de realçar as qualida-
ss cívicas do dr. Cam-
>s Sallesé mover guer-
impiedosa, desleal, a 

seus competidores. 

Está ainda viva no 
espirito publico a tris
tíssima impressão cau
sada pela campanha da 
mais desbragada difta-
mação movida ao Dr. 
Bernardino de Campos, 
candidato do Partido 
Republicano Paulista á 
Presidência da Republi
ca em contraposição ao 
dr. Campos Salles. 

A s mais injustas ac-
cusações,asmais negras 
e torpes calumnias lhe 
foram assacadas impie-
dosamente, com appro-
vação tácita do dr. Cam
pos Salles, que, comum 
procedimento da mais 
reprovável incorreção, 
muito concorreu para 
que as calumnias fossem 
reproduzidas e reedita
das. 

E* que o dr. Campos 
3aUes"nâõ conhece meios 
para conseguir o fim de
sejado. Todos os meios 
são lícitos, desde que 
delles aufira resultados. 

Na a c t u a 1 questão 
Presidencial os pregoei-
ros da candidatura Cam
pos Salles estão comple
tamente desorientados. 
Ninguém os entende. 

Uns atacam até a pró
pria honorabilidade do 
Dr. Tibiriçá, dizendo que 
elle quer u m successor 
para encobrir os desvios 
em seu governo. Admi
ro-me que não tivessem 
dito muito mais, porque 
nesse gênero não lhes 
falta capacidade. 

O governo do Dr. Ti
biriçá não precisa de de-
feza porque a sua pro-
verbial honestidade está 
na consciência do povo. 

No governo gemiina-
mente republicano do 
Dr. Tibiriçá não existem 
actos occultos; os actos 
praticados pelo governo 
tem tido sempre a mais 
ampla divulgação. 

E os actos qué o Dr. 
Tibiriçá praticou ne
nhum delles o envergo
nha, porque forão todos 
moldados nos princípios 
da mais rigorosa mora

lidade administrativa e 
do mais acendrado pa
triotismo. 

Actos que o envergo
nhem nãoexistem;actos 
que muito o honram e 
o enobrecem e que cons
tituem motivo do mais 
justo orgulho, esses sim 
são diariamente prati
cados. 
No governo do Dr. 

Tibiriçá nenhum jornal 
teve a tristíssima sorte 
do 'Vommercio de í̂ ão 
Paulo",que, por agentes 
da Policia fora empas-
tellado em frente ao Pa
lácio do Presidente. 

No governo doDr. Ti
biriçá não tivemos o lar 
doméstico invadido pela 
policia para dissolver 
uma reunião particular, 
sob ofutilissimo pretex
to de ser de nionar-
ehàstas*. ; • - ' 
Mo governo do Dr. Ti

biriçá nenhuma agre
miação poütica, nenhum 
partido foi declarado fo
ra, da lei, como aconte
ceu outr'ora ao partido 
rnonarchista, esquecen
do-se o Presidente de en
tão que a Constituição 
nos garante plena liber
dade civil e política. 

No governo do Dr, Ti
biriçá o nosso mais ele
vado Tribunal não se 
viu ãesauctoraãOj amea
çado, com a declaração 
formal do Presidente 
qtte não cumpriria o ac-
cordam que concedesse 
habeas-corpus aos mo-
narchistas, porque estes 
estavam fó^i da lei 

No governo do Dr. Ti
biriçá não foi feito pa
gamento algum seme
lhante ao caso das pe
dras—a maior ladroeira 
que se apresentou ao 
governo do Brasil. 

No governo doDr, Ti
biriçá não houve contra
bando de enxovalimpor-
tado da Europa. M a s 
para que continuar a 
numerar, taes factos, si 
é interminável a sua 
serie ? 

Não, o Dr. Tibiriçá 

não precisa de quem ve
nha encobrir seus actos 
porque delles se orgulha 
por serem actos pratica
dos por u m homem ho
nesto, puro, patriota 

O Dr. Tibiriçá apoia 
o Di.Albuquerque Lins 
por ser este o homem 
que está mais ao pardos 
detalhes do actuai go~ 
verno,tendo-se em vista 
principalmente o gran
dioso e complicado pia 
no de valorisação e por 
ser o Dr. Lins de reco 
nhecida capacidade, de 
uma honestidade indis
cutível e o único que po
derá continuar sem so
lução de continuidade o 
actuai governo. 

<j Dr. Tibiriçá quer 
legar ao Estado de cão 
Paulo u m governo ho
nesto e cfterioso. T e m 
ré̂ rí-efea (abrigarão-, tem 
o dever que lhe impõe 
o patriotismo de apoiar 
a candidatura do Dr. 
Lms, para que não oc-
cupe a Presidência do 
.Estado u m homem, eu 
jo governo foi justa ou 
i nj ustame nte taxado«do 
governo mais corrupto 
de mundo. >• 

-õ$ooo o kilo— 
,anteiga fresca mi

neira — n o Café Ytuano— 

Vida Carioca 
Eis-me de novo, caro leitor, a 
estufar o vosso espirito após 
uma longa ausência, onde con 
jeeturastes que me tivesse trans
portado para o alóm-tutnulo!... 
Puro engano; achava-me em 

Santa Cruz, onde tomei parte 
activa nas manobras milihtfVs. 
Tornar-se-hia fastidiante uma 

descrípção nesta folha, toda con
sagrada aos interesses dos mu-
tvicipes. 
Foram coroadas do maior êxito 

possível, relativamente ás ante
riores. 
Atem dos exercícios, a que afflui-

ram innumeras famílias, havia 
corridas a cavallo, a pé, match de 
«] •M»t-ball», baile ao ar livro, etc. 

Comquanto não tenhamos vel-
leidades conquistadoras, proferi u 
o dr. Affonso Penna no banque
te offerecido a força divisionaria, 
precisamos manter integro o brio 
nacional e a nossa soberania; por 
isso, tudo quanto fizermos pelo 
aperfeiçoamento das classes in
cumbidas dessa nobre missão, 
o faremos em beneficio da pátria. 

As forças regressaram ante-
hontem, deixando o povo de 
Santa Cruz immerso em profun
da saudade. 

í£a rua Barão de S. Feliz n.o 
22, o dr. Mello Tamborim, illus 
tre delegado do 8° Districto Po
licial, de ha muito notara algo 
de extraordinário, 
\ ia dezenas de pessoas que 

entravam e sahiam quotidiana
mente. 
Imaginara tratar-se de uma ca-

sa da mais desenfreada jogatina... 
Elle, o auxiliar do dr. Alfredo 

Pinto, o terrível perseguidor do 
jogo^permittir em sua zonal 

Era impossível !... que não di
ria o chefe HÍ tal soubesse? 

Os filhos da Candinha não 
dormem, diz o visinho da es
querda. 

"ido de diversos oommissa-
rios, praças e demais autoridades, 
seguiu o dr. Tamborim para o 
logai suspeito. 

Alli, naquelle prédio de appa-
rencia modesta, diz u m brilhante 
matutino, de construcção anti
quada e severa, se faziam quo
tidianamente as mais repugnan
tes praticas. O homem que lá 
morava, e era u m velho africano 
de 100 annos de edaie, gosava 
de grande fama como curador 
de maleitas, quer maleitas da 
alma, quer maleitas do corpo. 

Sabia de muitos remédios para 
uma dôr de olhos, para u m mal 
da bt-xiga, para u m pigarro da 
garganta, e sabia também co no 
se arranjavam bons casamentos, 
como se agrillMoavani noivos* 
como sfe e^rjA-i^M-U •littrthor,' 
como se gánhav>™qucza, como 
ganhava o céo, como se ganhava 
tudo... 
Na próxima correspondência, 

continuaremos sobre tão excep
cional personagem !... 
O maior acontecimento destes-
últimos dias, foi sem duvida a 
Batalha de Flores, que obteve u..i 
brilhante suecesso. 
Deu-se hontem o rompimento 
político do Ür.Nito Peçanha, vice-
presidente da Republica com o 
dr. Alfredo Backer, presidente do 
.Estado dÔRio do Janeiro. 
Este, recebendo o governo das 

mãos do primeiro, tratou logo de 
melhorar a lavoura fluminense até 
então desdenhada. 

Seguindo a sábia orientação 
do dr. João P nheiro mantendo 
a sobretaxa do Convento, attra-
taiu sobre si a cólera do substituto 
do chefe da Nação. 

Este pode se gabar de trium-. 
phar no seio do congresso flumi 

$000 o kilo 
Manteiga fresca mineira 
no —Café Ytuano— 

GUI2ÍNESS'S—Extra Stout, na 

Casa Dudu á 1$500 1{2 garrafa 

BICADAS 
—« 5 4 » — 

Novidade curiosa 
sem querer, vim a saber: 
nesta cidade famosa 
ha zonas, que lóem ter 
luar brilhante e*bem claro 
emquanto nos outros pontos 
escuros, ficamos tontos. 
E' caso virgem e bem raro r 
Mas... esses luares infidos 
servem sópVos preferidos... 

GAVIÃO 



REPUBLICA 

nense, mas conscio de que a maior 
parte do povo, e aquelles que sa
bem discernir o bem do ruim, 
estão ao lado e applaudem aat-
íitude do dr. Backer. 

Afinal tanta marafunda houve 
no Conselho Municipal, quanto a 
.anciosii viação urbana, que «Io 
substitutivo arranjado entre o se
nador Vasconcellos (que felizmen
te conheço de perto! ) e o Alei-
xandre Mackenzie, o publico sa-
hiu escandalosamente roubado 
pois acabam-sc 03 bondes dr 2&, 
-classe ! 

Que bellezaí... 

Rio, 17-9-9o7 PE E I C O . 

Na C A S A DÜDV bebe-se Cer
veja Antarctica á l:â0í) a garrafal 

AOÜ S0SHNGOS 
Successão Presidencial 

U m a turma de anti-republica-
nos e de anarchicos quer a todo 
o transe desviar S. Paulo do 
progresso a do desenw>lvimento 
que vae tendo graças ao bene
mérito salvador da nossa lav ti
ra, o illustre (ir. Jorge Tibiriçá. 

Sim ! EUes querem impor á 
Sucessão uaquelle grande paulis
ta uma candidatura perigosa, a 
qual, se por desgraça nossa EGÍ 
levada a effeitó, virá derribar 
todo esse trabalho do emérito 
chefe, cujos resultados benéficos 
já estamos sentindo e para cujo 
fim será necessário una continua-
dor dessa grande obra, e o sen
so e a verdade apontam o nome 
do distincto financeiro e magis
trado, De. Manoel Joaquim de 
Albuquerque Lins. 

Como eleger-se chefe do nosso 
Tà-tado, o Dr. Campos -.Salles ? 
U m homem que assumirá o go
verno para fazer política, para 
cabalar a sua entrada no Catte-
te, seu sonho dourado, quando 
no actuai momento, nós precisa
mos de um homem que seja eo? 
iTcr.ToTgé Tibíriç;L^« modelo dfe 

Não! ü níf^Jõ está próximo e 
veremos e&J&o o nosso querido 
Estado, salvo de tão rude atteu-
tado, porque fcodpa saberão dar 
o seu v^to áquelle que desde 
187EÍ, tem, graças ao yen esme
rado talento e educado espírito, 
nos legado importantes e gran
diosos serviços—o Dr, Albuquer
que Lins! 

Desde já se prevê a grandiosa 
vieioria demonstrada nas estatís
ticas doa curiosos qu j vêm em 
numero muitíssimo superior, o 
nome do illustre secretario da 
Fazenda, áVima.iXo daquelle que 
desejam os politiqueiros sem 
amor ás nossas tradições e ao 
nosso fuüiro. 
Às urnas ! para vermos se o Di. 

Albuquerque Lins será ou não, o 
1 chefe, c nem por bypothe-

ae alguma deixará de sel-o, por
que sua Exa.contra aquelles que 
não reconhecem os seus grandes 
feitos e o autuai momento, tem 
numero sem contados que tendo 
consciência, e capacidade e re 
conheceu! verdadeiramente os 
•seus serviços á causa publica r 
vêm-no talhado para ser nosso 
futuro presidente, e o único que 
reúne os meios capazes dé 
tinuar o grande problema da 
salvação do nosso principal jiro-
, dueto, 

A.LJEXCASTRUM 

S. Paulo. 20-9-07 
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Snort CoTÍRinAS T,K ;iI° 
\±pui 1 1AS__Si o tempo r 
mitür, devera haver boje u 1 fio 
ra da tarde, animadas corridas 
de bicycletas na raia da Ar
vore Grande. 
Kstão organisados i\ ]• 

'havendo seis prêmios para os 
vencedores : uma medalha de 
ouro, três de prata, uma de bron
z e e uma -

1.° pareô—Oscar Creribello, 
Adolpho Arruda, Virgílio Casta 
nho e Dante Aluisi. 
2.° pareô--.Manoel Cialvãp, Dur-

valiuo Toledo, Silvino Galvão e 
Víctorio Menghini. 

3.° pareô—Fernando Pereira 

Mendes, Renato Castanho, Bene-
dicto Mariano e Humberto Bãr-
dini. 
4.° pareô— Olyntho Arruda, 

José [gnacio d'Onofre, Enêo 
Sampaio e José Maria Galvão. 
5.ü pareô (de velocidade)—Fran

cisco Palitani, Simão Greilach e 
Marco Steiner. 
G'. pareô (de velocidade)—An

tônio líenedclti, (tdiKm Albuquer
que, José Peiri e José Massagli. 

3fypp7dromo™:^ 
em vista do máo tempo as cor
ridas de honte.n, serão efíectua-
das boje. si o tempo ponniltir, 
angmentando assim a ímportan-

cia das que ja estavam tratadas 
para boje. 

O sr. Ataliba d'J.Imeida To-
Sedo, proprietário da importante 
C A S A T O L K D O , nos presenteou 

com duas garrafas de finissimo 
vinho do Porto, de marcas 
Q U K Z e ViCToniA',ambas de sua 

exclusiva e directa importação. 
Provamos e achamos deliciosas 
ambas as qualidades, especial
mente a de marca V K T O E I A , qae 
é excedente. 

Deu-nos o prazer de sua 
visita o snr. Júlio delPAva, 
esforçado viajante do "Cor
reio Paulistano'1. 

pelas duas bandas locaes e a tar
de magnífico concerto no coreto 
publico, pela banda «GitÍ3eqpe 
Verdi». 

CüNCÊRTÕ' 
Chegaram ante-hontem a esta 

cidade o sr. professor Pedro P.â si 
e suas'filhas as senhoritas Amé
lia e Alice Bassi concertistas que 
vêm prendidos de excellente 
renome 
o maestro Pedro Bassi foi pro

fessor íle musica na Escola Nb-r-
mal tia Bahia e suas filhas, na 
turaes daquelle estado, são duas-
distíneta müsicistas e cantoras; 
ambas tem vozde soparno e exe
cutam com perícia violino,bando 
lim e piam ; o professor LJassi 
tem voz de barytono. 
São artistas de mérito, esses 

que o nosso publico vae I 
easiao de apreciar. 
' 1 concerto terá In^ar segunda 

feira, no salão do Club União Ytu
ano, sendo exeoutado um selecto 
nrogramma, 

Realisou-sehontem ocasa-
mento do snr. Theòphilo de 
Campos com a exma. sra. d. 
Izaura de Carvalho, 
Desejumos-lhe urna eterna 

lua de mel. 

MUSICA N O JARDIM 
A banda de musica «João 

Narcizo* sob a regência do 
professor Ezechias Nardy, 
tocará hoje no jardim publie ) 
das 7 as 1) horas da noite 
executando escolhidas peças 
de seu vastoVep .,»'. 

Por haver terminado a li-
cença,em cujo gozo se achava 
reassumiu cm data de 2o do 
corrente o exercício da escola 
mixta do Bairro-Alto a pro
fessora senhorita Anua (!aro-
lina de 6'ampaio Âlvim. 

Fez annos uodiaix do cor
rente a exma. sra. d. Maria 
Etelvina Bicudo Ratto, di-
gniosima esposa do sr. Luiz 
Ribeiro Ratto, residente em 
São Paulo, edilecta filha do 
nosso presado amigo, sr.Feli-
ciano Bicudo. 
Nossas felicitações 

Estão nesta cidade os snrs. 
Manoel Gonçalves de Lima, 
vice cônsul de Portugal em 
Piracicaba e thesoureiro da 
Santa Casa de Misericórdia 
daquella cidade, e o snr. dr. 
Mauro Negreiros, promotor 
interino da referida cidade. 

X X D E S E T E M B R O 
Passou ante hontem o :>7" an-

niversario da tomada de Roma 
pelou heróicos batalhadores da 
pátria italiana. Durante séculos 
gemeu a sublime terra das artes 
sob os mais tyrarnnieos governos, 
retalhado o seu sagrado solo, 
vilmente explorado e dividido en 
tre usurpadores aem consciência. 
U m dia,um bello dia acordaram 

os patriotas,e soba voz potente 
de Garibaldi, Mazzini, Cavour, 
VUctor Manoel e outros, en 
ram a lueta pela -IU-L união o 
liberdade: conseguiram, pois a 
causai era justa e santa, trium-
phar dos usurpadores e fazer a 
heróica Itália una, independente 
e poderosa. 
Gloria aos beneméritos heroes 

do X X de Setembro 1 
— A colônia italiana da vil 

cidade do 8alto solemnizr.u ajrra-
diosa data, havendo alvorada 

GRANDE MANIFES
TAÇÃO POPULAR 

Conforme antecipadamen
te noticiámos,realisou-se hon
tem a grande manifestação 
de apreço ao sr. dr. Antônio 
Constautino dl Silva Castro. 
As 7 horas da noite, ao som 

das duas corporações musi-
caes, ao estrugir de baterias 
e ao espoucar >!« innumeros 
foguetes, organizou se 110 
Largo d') Carmo o colossal 
presfcito, de mais de duas mil 
pessoas, desfilando, ao clarão 
multicolor dos fogos de ben
gala, pelaruado Carmo,Lar
go do Jardim e nua Direita. 
onde se encorporou ao pres-
íisto u m grande e elegante 
grupn senhoras e senhorita? 
• • pa^ou e;n fre*nte .i Besíden-
cia do illustre manifestado. 
Abi, em brilhantes p!, 

desenvolvendo a eloqüência 
que lhe é peculiar, talou, em 
nome do povo ytuano, o nos
so intelligente eov/terrane < 
sr; Affous 1 fazendo 
sobre-saliir as egrégias quali 
dades do manitestado. u m 
dos principaes faetores da 
paz ytuana' 
Respondeu-lhe o dr. Cas

tro, agradecendo, em como 
ventes palavras, a iriam fi 
ção que lhe era feita e convi
dando o povo a dirigir-se ao 
prédio da rua da Palma, on
de S. S. tinha preparado des 
Iam brante recepção. 
O enorme cortejo,levantando 
sempre enthusisfcicos vivas 
ao manifestado; seguiu i>elu 
rua Direita e atravessando 
pela rua do Theatro, ganhou 
1 rua da Palma. 
O distincto manifestado. 

atravessando entre alas de 
graciosas senhoritas e dignís
simas senhoras, entrou MM 
prédio acompanhado da enor
m e multidão que encheu 
completamente o vastíssimo 
edifício que se achava, des-
liiMilirantemeníe enfeitado. 
No.vasto salão, feéricamen. 

te illuminado, estava prepa
rada uma comprida mesa em 
forma de U, coberta dos mais 
variados e íinos doces. Duas 
buvettes, sortidas de to Ias 
a- qualidades de bebidas,es
tavam á disposição dos ma
nifestantes. 
Flores c luz e m profusão; 

gentilíssimas senhoritas 1 
peitaveis senhoras, com suas 
ricas toilettes, cavalheiros on-

se via o que ha de melhor na 
sociedade ytuana, todas as 

fidades, gente do povo 
de todas asclasses sociaes, a 
alegria estampada nas faces 

•lentes, davam a nota ca
racterística da real maníies-
tação popular. 

N o grande salão, toi o snr. 
dr. Castro saudado brilhan
temente pelo dr.Graciano Ge-
ribello, em nome da classe 
medica e da cornmissão pro
motora da manifestação. 
E m seguida fallou a gra

ciosa menina Ophelia Fonse
ca, que fez a offerta do ma
gnífico ramalhete de flores 
de coco, de que já damosno-
ticia. 
Depois fallou a gentilissi-

m a e eloqüente, senhorita Ce-
lina Rocha, que offertou o 
artistico cartão de prata,corn 
incripção que de^crevem&s 
do numero pesado. 
A intelligente menina The-

reza Cruz, em bellas phrases 
•saudou a venerauda sra, d. 
Anua Castro; digna progeni-
tõra do sr. dr. Castro, offere-
cendo lie1 em nome do sr.Jo-
õé Luiz de Assumpcão u m 
elegante ramalhete de flores 
de coco, artistico trabalho da 
exma. sra. d.Eufrosina Ven-
íiuroli. 
Ainda o dr. Castro foi sau

dado pela graciosa menina 
rlermantina Bueao. 
0 'ir. t iastro, em phrases 

repassadas de bondosa sua-
le, agradeceu commovi-

do as offertas e couvidou o 
a servir-,-30 <Ío que lhe 

orferecia. 
Kstoiiou o champague, era 

prinòipesca profusão; \rinhos 
licores, cerveja, águas miue-

magnifico punch: san 
dwichSjComestiveis c doce dos 
iaais finos, foram sorvidos 
aos innúmeros manifestan
tes. 
Ao dr. ("astro foram offe-

recidos numerosos ramalhe-
tes de Floivs naturaes, por 
graciosas e distincías se
nhoritas, (pie o cobriram de 
pétalas de rosas. 

Começaram os innumera-
veis brindes . Entre outros 
(tantos foram <pie não pude
mos tomar nota ). talaram os 
srs.: doutorando Braz Bicu
do de Almeida, saudando o 
dr.Castro pela mocidadeytua
na: Francisco Mariano da 
Costa,FranciscoPereira Men
des Filho, Juvenal Amaral, 
Paulo Rocha, Barros Fran
ça uma. vez por si e outra 
pela colônia italiana; José 
Innoeeneio do Amaral, que 
saudou a exma. progeni to
ra do (\v. < 'asl ro e outra vez 
pela colônia syria: bachare
lando Alfredo líauer, que 
3audou a memória do pae 
do dr. Castro; o dr. Gracia-
110 Geribello, e m nome da 
colônia italiana que ali se 
achava presente. A todos a-
gradeceu commovido o illus-

aanifestado. 
Seriam 0 horas, quando 

numeroso grupo de pessoas 
precedido da banda «João 
Narciso»sahiu a percorrer as 
ruas, saudando aa pussagem 
aRedacção desta folha e Câ
mara Municipal; fez ambas 

as saudações o sr. Paulo Ro
cha, sendo respondido pelo 
directordesta folha e pelo dr. 
Gracíano Geribello intenden
te municipal. 
A o voltar em frente a 

onde estava o dr. Castro, foi 
estanovamente saü< 
director desta folha, que íez 
o brinde da Imprensa á 
Sciencia. 
Mais uma vez agrade* 

dr. Castro; ainda o sr. Paulo 
Rooha falou levantando m o 
colossal viva á Repu 
Braziíeíra. 
Entrando novamente no 

prédio, ainda literalmente re-
plecto, continuaram as sau-
dações,provasde amiza : 

illustre manifestado,que por 
sua vez, correspondeu prin: 
eipescamente á grandii 
deslumbrante manifestação. 
Até ás 2 horas da raadru-

hada continuou i 
sima a magnífica festa dan-
eando-se animadamente nos 
nos salõe! 
Foi uma festa que deixará. 

indeléveis recordações e 
tos os que tiveram a v< níura 
de a ella assistir. 
A o sr. dr. Castro, ainda 

u m a vez cumpriu 
pela brilhantíssima e mere
cida homenagem que rece
beu do povo viu 

D VAU .V. BRKNBA 
Os ciltu s v 

nora de d. M A -
K I A N W Xt 

BKEJÍHA, eo 

• 

de sua amiz 
para assistir na 
Matriz, amanhã 

ás 8 horas a missa de 1° 
annivorsario do seu faleci-
mentoXYtú, 2 2 — 0 —19 >T 

E1)ITAL DE : 
Doutor JtJfé di 

ledu. Ji.iz <ie Direito desta 
Comarca de Ytú. 
Faço saber aos que o ] ;1;-

sente edital com o pr ( 
nove dias virem (pie o por
teiro dos auditório- o ficial 
Augusto Avelino da .Silva mi 
quem suas vezes fizer ha de 
trazer á publica pr;;.; i de 
venda e arrematação, no dia 
vinte e seis do corrente mez, 
ao meio dia, no prédio muni
cipal e sala das audiências 
deste JUÍZO, á rua da Palma, 
numero sessenta, os bem 
guintes do espolio do fiuado 
Jose\ Francisco 1' 
para pagamento de'credores: 
PRIMEIRO LOTE : Uma es

crivaninha envernisada, uma 
prensa para copiar com um 
banco, uma cadeira, um ar
mário pequeno com porta de 
vidro, dois balcões enverni-
sados, dois armários grandes 
com porta de vidro, todo o 
papel marcado e rótulos, 
avaliados por 2oo$ooo (du
zentos mil reis). SEGTJK DO 
LOTE ; Dois fornos conti 
avaliados por 3:õoo,ijiooo 
contos e quinhentos mil reis 
TERCEIRO L O T B : Machi 
mos e utensílios para faj 
cação de bolachas :—• 
masseira mechanica gra 
um cylindro grande, uma 
machina para bater o 
movida a vapor, uma penei-

i 



ra mechanica com caixão 
para coar farinha, uma ma-
china para cortar bolachas 
com um terno de fôrmas, 
um cylindro pequeno de 
ferro, uma masseira movei 
de madeira; trez boiões com 
ácido tartarico, dois armários 
grandes, uma masseira fixa, 
quatro armários grandes pa
ra guardar assadeiras, cento 
e quarenta assadeiras de fo
lha, quatro carrinhos para 
bolachas.trez mezas grande?, 
uma balança Howe com for
ça para duzentos kilos, um 
carrinho de mão com rodas 
de ferro, trinta e trez assa
deiras de ferro e vinte e cin
co de arame, correias para 
as transmissões, uma escada, 
uma mesa para serra circu
lar, apparelho para desdo
brar madeira, um eixo para 
serra circular, um moinho 
para moer ammoniaco, far
dos de papel, seis folhas pa
ra serra circular, cinco polias, 
uma caixa de ferro cimenta
da, com capacidade para 
duzentos e cincoenta litros, 
canos galvanisados, quatro 
pas de madeira de cabo 
comprido, uma serra circular 
marca Jacaré e ferros velhos, 
sendo a avaliação deste lote 
6:50 f$Q00 (seis contos e qui
nhentos mil reis) Q U A R T O 

LOTE: Fabrica de macarrão : 

u n i ma< hina para fabricar 
ma sarrão por pressão hy-
draulica, uma fôrma para 
mie uri i, uma masseira 
m/ócjrurica, um caixão com 
panoira ninv̂ Bú̂ mlTaTTeTctr -
de cincoenta tabuleiros de 
azenda para seccar macar
rão e uma caldeira de cobre, 
lote avaliado por 1:500$000 
(um conto e quinhentos mil 
reis) QUINTO L O T E : Funila-

ria: uma macbitta para es
tampar folhas, uma dita pa
ra dobrar folhas, uma the-
soura mechanica para cortar 
folhas, e um armário para 
deposito de ferramenta, lote 
avaliado por 9oo$ooo (nove 
centos mil reis) SEXTO LOTE: 

C m locomovei com força de 
oito c;r, alos, avaliado por 
3:5 MSOOO (três contos e qui
nhentos mil reis.) SÉTIMO LO

TE. U m moinho para fubá, 
u n forno e pertences para 

facão de café, avalia
dos por 4oo$ooo (quatro 
centos mil reis,) OITAVO Lo-

TE.Uma carretella e um car
rinho com mola, ambos de 
tracção animal, avaliados 
por 3oo$ooo (tresentos mil 
reis.) N O N O LOTE. Cerca de 

vinte e cinco carros de cacos 
de pe Ira lage, avaliados por 
6o$ooo (sessenta mil reis.) 
DÉCIMO LOTE. Dois tympa-

nos para orchestra, avalia
dos por 7o$ooo (setenta mil 
reis); bens esses que serão 
arrematados por quem maior 
lance oíferecer acima das ava
liações. E mandei lavrar o 
presente que será afixado no 
logar competente e publica
do pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú, 
aos dezesete de Setembro de 
mil novecentos e sete. Eu, 
Nicanor de Arruda Pentea
do, escrivão escrevi. 

José de Campos Toledo 

O 

REPUBLICA 
cr 

IMPOSTO PREDÍAL> 
%/o exercido de 1907 

cidadão Hermogen.es Brenha Ribeiro, intendente de Obras Pn-
blicas e Finanças deste Município de Ytú, na forma da lei etc. 
Faço saber que está concluída a collecta para o imposto pre

dial para o corrente exercício como abaixo se vê: fica, portanto, 
marcado o prazo de 30 dias, a contar da data tia publicação deste 
para reclamações perante esta intendencia, caso se julgarem pre
judicados pela collecta, e lindo esse prazo será a mesma collecta 
julgada boa para o effeito de se proceder á cobrança do referido 

i. E, fiara que cheguí ao conhecimento <le iodos os interes-
sados e não possam allegar ignorância se publica o presente pela. 
imprensa na forma da lei. Dado e ..passado nesta secretaria da 
Câmara Municipal de Ytü, em 15 de Setembro de 11107. Es; Fran
cisco Pereira Mendes Primo, secretario da ('amara, o escrevi. 

Hermogenes Brenha Ilibeire. 
NOMES DOS PROPRIETÁRIOS Nomes das Ruas **•<'<'*>/'<*'• 

| Casas , a jtagar 
Cesario Dias de Camargo 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Chrisantho Alves da Fonse
ca (herança) 

D.Clara Martins de Mello 
Cláudio Rodrigues dos Santos 
Claro da Silveira 
Cherubim Leite 
Cherubim Dias 
D. Clara de -Souza Mesquita 
D. Christina Josephina 
D. Clotilde Maria da Cruz 
Convento do Carmo 
Collegio São José 
Idem 
Idem 
Idem 

—léôHi . 

Idem 
Collegio São Luiz 

Idem 
Idem 

Collatiuo de Souza Freire 
Constancio Francisi i 
Constançio José de Sampaio 
Oario d'Almeida 
Dario Leopoldo 
Davíd Amaral 

Idem 
David Rodrigues Castanho 
David Vieira 
d. Davinia Rita de Medeiros 
d. Deolinda Campos Barros 
d. Deolinda Campos Mendes 

Idem 
Idem 

d. Deodata Zanelli 
d. Dionisia Maria d'Almeida 
d. Dionisia Rodrigues Costa 
Diogn de Carvalho 
Domingos Brenha 
Domingos Rizzi 
Domingos Vespòli 
Domingos Nobrega da Cruz 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Domitila d'Âssumpção&Irmã 
d. Elinda Maria A. Ca.ivalho 
d. Elina Alves de Pina 
d. Elidia Dias Ferraz 

Idem 
Idem 

Elias Ferraz Sampaio 
Idem 
Idem 

dr. Elias A. Pacheco Chaves 
(herança] 

Elias Lobo (herança) 
Elias de Góes Pacheco 
Elias Pereira Mendes(herança 
Elias Rosa 

Santa Cruz 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

Direita 
Palma 

idem 
Comniercio 
Santa Rita 
Santa Cruz 
Direita 
Santa Cruz 

idem 
•-anta Pula 
L. da Matriz 
R. Patrocínio 

idem 
L. Patrocínio 

idem 
idem 

Santa Cruz 
idem 

L. São Luiz 
Santa Rita 
Cpmmercio 
SanfAnna 
Pirahy 
Theatro 
Santa Cruz 

idem 
idem 

S. Francisco 
Santa Rita 
Palma 
SanfAnna 
Patrocínio 
Santa Pila 
idem 

SanfAnna 
Santa Cruz 
Misericórdia 
Commercio 
Palma 
Santa Cruz 
Commercio 

idem 
Rua S. ftita 

idem 
15 Novembro 
S. Francisco 

Santa Cruz 
l lommercio 

idem 
Santa Rita 
Patrocínio 
idem 
idem 
idem 
L. do Carmo 
1\ do Carmo 

Carmo 
Palma 
idem 
idem 
Santa Cruz 

245 
243 
241 
239 
sem n. 
sem n. 
sem n. 
sem ir 
sem ir 
sem n. 
sem n. 

22 
84 
5 

181 
sem n. 
211 
28 

sem n. 
55 
109 
11 

sem n. 
104 
2 
4 
0 

194 
192 
, 
83 
15S 
26 

sem n. 
2 

sem n. 
sem u. 
202 
2 

<;ti 
sem n. 
7 
98 
62 
HO 
30 

78 
85 
121 
27 
3 
57 
73 
00 

102 
2(5 
142 
137 
42 
á\ 
40 
70 
10 
1 

3 
44 
10 
27 
85 

ti 000 
6 . ,,, 
6.000 

G.ooo 
9.600 
9.600 
9.000 
ít.Oo,, 

9.6oo 
9.600 
G.OOO 

38.400 
38.400 
28.800 
14.400 
9.600 
9.0(10 

57.000 
9.600 
9.G00 
9.6oo 

38.400 
170.000 
57.600 
38.400 
38.400 

~2T.T7ÜtJ-
28.800 
24.000 

35//.000 
28. S(K) 

9.000 

14.-/oo 
"d.000 

9.000 
9.'6oo 
6.88o 
6.000 

16.000 
24.000 
16.000 
9.000 
14-400 
14.400 
14.400 
9.6op 
9.6oò 
7.00o 

86.4oo 
52.ooo 
9.6oo 

14.4oo 
; 20.000 

28.8oo 
28Ü3oo 
9.6oo 

14.-íoo 
14.4oo 
14.4oo 
28.8oo 
lb.ooo 
11.52o 
11.52o 
1152o 
11.52o 
19.2oo 
11.52o 

32.64o 
19.2oo 
14.4oo 
38.4oo 
7.68o 

Elias Olympio de Assumpção 
d. Elisa daC. Brenha Ribeiro 

Idem 
Idem 

d. Elisa Augusta Bueno 
d. Elisa de Paula 
P. Elisiario Camargo Barros 

Idem 
Idem 

Eliseu BrunelH 
d.. Emilia d'Almeida. 
Enrico Cupido 
d' Eschojastica Ferraz Barros 

Idem 
d. Escholastica Lopes 
Eugênio Cannavesi 
d, Eva ferrugem 
d. Eva Maria da Conceição 
Evaristo Galvão d'Almeida 
Ezequias Felíx d1 Oliveira 

Idem 
d. Fausta Pacheco Jordão 

Idem 
Felicio Pacheco 
Idem 

Felicio Iarussi 
Idem 
Idem 
Idem 

(V Felicia Corrêa Leite 
Feliciano Bicudo 

Idem 
Felísbino Soares de Moraes 

Idem 
d. Felippa Benicio 
Felippe do Amaral Campos 
Felippe d'Almeida 
Felippe Baucr 
Idem 
Idem 

Felix Pacheco 
Feíix Baker 
Ferminb Galvão 
d. Ferraina A. Barros 
Fidelis Gianneehini 

Idem 
Florentino de Moraes 
d. Florisbella Ferrugem 
d.FrancelinaFonseca(herança 
Franceliuo M. Lino e Cintra 
Francisco dWlmeida Ferraz 
Franciscod' Almeida Camargo 
Francisco Antunes d*Almeida 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Francisco d'Almeida Leitão 
Idem 
Idem 
Idem 

Francisco d'Arruda Botelho 
Francisco Antônio Camargo 
Francisco d'A. Leite(herança 
Francisco d'Almeida Prado 

§31 

Misericórdia 
Santa Rita 
idem 
idem 

Commercio 
Patrocínio 
Palma 
idem 

15 Novembro 
L. São Luiz 
Santa Cruz 
13 de Maio 
Patrocínio 
L. Patrocínio 
Santa Cruz 
Santa Rita 
Pirahy 
Patrocínio 
Palma 
Misericórdia 
L.PaulaSouza 
Patrocínio 
idem 
idem 
Palma 
Direita 
idem 

S. Francisco 
T. Municipal 
Santa Rita 
Convenção 
Commercio 
Santa Cruz 
idem 
idem 
Pirahy 
Carmo 
Commercio 
idem 

Santa Rita 
Cadeia 
Santa Rita 
Santa Cruz 
Santa Rita 
Palma 
idem 
R. doCollegio 
SanfAnna 
Piaahy 
Direita 
T. do Carmo 
L. São Luiz 
Direita 
Quitanda 
idem 
idem 
Idem 

Santa Cruz 
idem 
idem 
idem 
idem 
idem 

Santa Rita 
idem 

Patrocínio 
idem 

25 
40 
197 
197a 
159 
0 
1 
17 

sem n. 
1 

175 

23 
58 

57 
20 
46 
27 
0 
94 
0 

38 
13 
17 
1 

84 
13 
23 
13 
61 
168 
23 
12 
125 
127 
64 
9 
5 

147 
153 
79 
81 

sem n. 
3 
59 
16 

sem n. 
5 
34 
57 
01 
03 
65 
3/5 
112 
138 
149 
110 
108 
80 
189 
78 
29 

19.200 
43.2oo 
11.520 
11,520 
24.000 
6'. ooo 

3o. ooo 
30.000 
30.00o 
14.400 
9.000 
9.600 

14.400 
29.2oo 
11.520 
14.4oo 
6.000 

15.00o 
28.800 
19.2oo 
9.600 
9.600 
9.600 

11.520 
24.000 
19.200 
33.600 
48.00o 
14.400 
14.400 
9.6oo 

35.ooo 
11.52o 
19.2oo' 
14.400 
9.6oo-

33.6oo 
48.ooa 
40.00o 
33.6oo 
6.000 
15.000 
6.000 
8.000 

35.00O 

õO.ooo 
12.ooo 
9.600 
6.000 

38.8oo 
15.ooo 
12.0(V> 

33.6oo 
9.6oo 
9.6oo 
9.6oo 
O.Ooo 

19.2oo 
17.48o 
28.800 
IO.000 
IO.000 
3 9.200 
14.400 
(i.OOO 

IO.000 

9.6oo 
(Continua) 
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PARA COMPRA 2. 
Vinhos de mesa, tintos ou brancos 

e finos do Porto, todos devem dar 
preferencia á A D É G A PARTICULAR, 
única casa importadora que recebe 
directamente dos lavradores. 

—Qualidade e pureza garantidas— 
3PEI310 0 S .A. 

ilmeida í fogueira 
ROA JOSÉ' BONIFÁCIO N° 7 

-S. PAULO-
Importadores exclusivos do legitimo e 
aíamado VINHO FIGUEIRA' 

m 

http://Hermogen.es
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A ifflll SI MSHil 
E' o .medicamento infallivel nas mo
léstias Co ufero. fc' superoir a ergoti* 
na, nas hemorragias: mais activo iiÔ que 
o Àpiol e apioUna nas suspensões e 
nas mensíruações difíiceis. mais cíficaz 
do que ̂ s-ferruginosos e quina nas flo
res brancas e de etfeito mais prompto 
e dü"adouro de que a morphina e j:o-
dos os calmantes na- eólicas violentas 
ulerinase finalmente facilita prodigio
samente o parti-. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposilo geral; 

DROGARA PACHECO 
Rua dos Andradas-59- RIO DEJAHE1RQ 
e nas drogarias BARíJEL em São. 
Paulo e C O L O M B O e m Santos 

Preci-
$ ea - se 

mocinho de 14 a 18 annos 
deligente e com boa pratica 
de louças, molhados, ferra
gens e mantimentos. Trata-
se com A. Coimbra. 

^'•^^«B^JJgjj^yg^j^O 

ompra-se Café, A l T O Z 6 01 C&QOÍ 

e algodão—toda e qualquer quan 

tidade 

RUA DO COMMERCIO 84 
líaliba de llmeida toledo 

M a r m o r a r i a e Officina 
DE 

CANTARIA YTUANA 
Nesta ofFícina executa-se qualquer serviço 

era mármore, como tarabi-m em pedra gramto 
(do SALTO.) Concerta-se, e limpa-se túmulos, 
ou qualquer outra pedra, prego baratissimo. 

Para tratar com o raarraorista 
1 

P, Bonetti 

RUA DO COMMERCIO 12 A 
4> 

CASAS A VKNOA 
Vende-sci 4 casas a rua.da 

Palma, 6**11 do o preço barato, 
fando infns.d de aluguel 
lOOSOOO.Etrtiubem wnde-s* 
ò carros de praça em bom 
•stado fe 1 tioly por preço 
>ar»to;quem prerender dinja-
s a rua Direita ri' õl . 

A ugusto Gusmão HUfHE :-••'. 

J. LIÇÕES , | 

2 DE PIANO ** 
^ Bzaura F Porto ^5; 

«5 de fy 
>. piano. 

Rua Direita, 22. 
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9) BORO BORACICA I 
ggiadopíado no Exercito Nacional. Po-̂  

@ 

^da milagrosa para a oura de es
pinhas, darthruB, assaduras, 
queimaduras, em pígens, 
sarna.cczonias,cancro, 
ozagro, frieiras, 
herpes,escori* 

ações 
je todas as moléstias dá pelle. Milha 

@do pessoas atiestáma eíficacía da ccii*^ 
Ag! bre prwnada— Boro Bóracica. 

Vende-se em iodas MS pliaimacia: 
jjírdrogarias do Brasil e na casa 

dl 

fjfl; 

L0UI8 HERMAWYN 
© [J'J Deposito Geral:—Ürogaria Pacheco — 

:Uííua dos Ándradas', 59. Rio de Janeiroij 
^:E nas drogaria'*! «Bfinrel». em S. Pau 
[%& «Coloinb <» ora Santos. 

^Vcnde-gíí era todaa as pharmactas desta eklai 

rif 

j . Machado & Comp 
Successores de 

hovansio Srfachado, Sr mão d- C 

\ COMxMISSAEIOS 

li Rua BVSarquez de Herval, 29—C^j: 

\ E2ÍDEKEÇ0 TELEGI;.: EVÁRISTO— SANTOS 

o t ^ 
= -5 «. 2 03 .- ^ : 
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Representante em Y T 

(If/ctano ficado 

JRua do Commercio 23 
• 

CALCADO ROCHA 
òolido, Commodo e (Elegante 

A casa de alçados do Alfredo Gudlct a Ri a 
do Commercio 131, acaba de receber u m b.-
r:ito e variado sort;mento d'este acreditado cal
çado, pp.Va Homens^Senhoras e Crianças,, 

Rua do Commercio 131 

OFFÍCINA MECHANICA 
NAZARIO FREDERICO 

Slesta bem montada officina executa-se 

iodo e qualquer serviço concernente a 

arte, com perfeição e modicidade' em 

preços, Concerta-se qualquer arma de 

fogo,3ilãcliinas de Costura,e éBicycletas. 

Acha-se exposta na m e s m a officina u m a 
Burra, recentemente ecncertáda e ao m e s 
m o tempo convido, a alguns ccllegas \xxe 
malèvplamente disseram que eu não seria 
capaz'' de concertada, a virem examinar o serviço, ;—3 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 
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dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


